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A TRIBUNA COM VOCÊ EM ALTO LAJE

Morador da primeira
casa fundou igreja
Galdino Bernardes
Dutra, de 96 anos,
mora em Alto Laje
há 67 anos e ajudou
a construir a Igreja
São José do Operário

Rayza Fontes

Quem procura por Galdino
Bernardes Dutra, de 96
anos, em Alto Laje, Cariaci-

ca, pode não encontrar. Mas falan-
do em “Seu Zizinho”, não há quem
desconheça, já que além de viver
há 67 anos no bairro e morar na
primeira casa, ele ajudou a cons-
truir a Igreja São José do Operário,
a maior do local.

“Era só um barraquinho de tá-
bua, não cabia quase ninguém
dentro. Começamos a levantar
desde a fundação e ficou como es-

tá hoje, grande e bonita”, contou.
Religioso, ele é devoto de Nossa

Senhora Aparecida e São José, não
perde missa, tem foto do Papa e
contribui para um canal de televi-
são católico, ao qual assiste diaria-
m e n t e.

“Na minha idade, com tudo que
eu já vivi, a gente tem de buscar fi-
car perto de Deus, porque Ele é
quem manda na vida da gente.”

Relembrando o começo difícil
de Alto Laje, quando o transporte
era feito a pé ou de bicicleta, Seu
Zizinho nasceu em Carangola, Mi-
nas Gerais, e no Estado morou em
Guaçuí e São José do Calçado. Mas
foi capinando, derrubando árvores
e aterrando seu lote que ele diz ter
encontrado a felicidade.

“Nada aqui era fácil. Achei que
nunca fosse para frente, porque a
gente vivia no meio do mato. Tra-
balhei muito duro para ter uma ca-
sa, mas sou apaixonado por esse
lugar ”, afirmou.

Sócio e torcedor do Rio Branco
desde 1982, defende o time capa-
preta com paixão e ostenta um di-
ploma de apoiador na parede da
sala. Acompanha o Flamengo pela
TV e passa as manhãs na calçada,
conversando com quem passa.

“Eu fui porteiro por 25 anos da
maior fábrica de linho da América
Latina, que ficava aqui no Estado, e
tive uma mercearia aqui no bairro.
Desde que eu me mudei, minha vi-
da foi trabalhar, mas não reclamo
porque sou muito realizado”, con-
tou o viúvo e pai de 12 filhos.

Do tempo em que não existia
energia elétrica, ele diz só sentir
falta da tranquilidade, mas como
amante de uma boa conversa, co-
memora o crescimento e desen-
volvimento da região, porque
agora tem mais gente para ouvir
suas histórias. “Todo dia passa al-
guém diferente na minha calçada,
cresceu muito”, comemorou Gal-
d i n o.
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GALDINO
DUTRA ,
conhecido
como Seu
Zizinho,
lembra do
começo difícil
em Alto Laje:
“Tra b a l h e i
muito duro
para ter uma
casa, mas sou
a p a i xo n a d o
por esse lugar”,
afirmou

COMO FAZER CONTATO

Sugira uma reportagem
Os moradores de Alto Laje, em

Cariacica, podem reivindicar
melhorias e sugerir reportagens
sobre o bairro. As sugestões po-
dem ser enviadas para o e-mail
a t c o m v o c e  @ r e d e t r i b u-
na.com.br. Quem é de outro bair-
ro pode sugerir uma visita de A
tribuna com Você ao local.

HISTÓRIA DO BAIRRO

Polêmica no nome
> O FI C I A L ME N T E , o nome do bairro é

contrário às regras ortográficas (es-
crito com “g”, Alto Lage), diferente-
mente da grafia correta, que é com
“j”. A Tribuna adota a grafia confor-
me as regras do Português.

> O BAIRRO ALTO LAJE, no município
de Cariacica, surgiu no final da déca-
da de 1940.

> OS PRIMEIROS moradores chegaram
para trabalhar na construção da Es-
trada de Ferro Vitória a Minas.

> O NOME do bairro foi dado devido à
semelhança do local com uma laje:
alta e plana

> NO INÍCIO, o bairro só tinha um cami-
nho de ligação com a BR-262: a rua
Demóstenes Nunes Vieira, usada
como acesso a Campo Grande.

AS RECORDAÇÕES

Construção de estuque
Há 60 anos em Alto Laje, Adesil

Alves Custódio, de 73 anos, conta
que o bairro cresceu ao redor do
cemitério, na região central. As ca-
sas, poucas e cercadas de mata,
eram construções simples de ma-
deira e barro, chamadas casas de
estuque.

“Tinha até lagoa com jacaré,
quando eu mudei, onde hoje é a es-
cola. Mas gosto da tranquilidade do
bairro, as coisas melhoraram”, dis-
se o fundador e presidente do cen-
tro comunitário na década de 1980.ADESIL já foi líder comunitário

Água de nascente
Como em todo início, o surgimento

de Alto Laje, na década de 1940, foi di-
fícil. Moradores desbravaram a mata,
aterraram pântanos e conviveram
com falta de estrutura mínima, por
exemplo eletricidade e saneamento.

Aos 83 anos, 53 vividos no bairro,
Ernane Pereira dos Santos vivenciou o
período em que água encanada era um
luxo, e para beber e se banhar precisa-
va ir até uma nascente.

“A nascente era límpida, não tinha
poluição. Mas o bairro foi crescendo,
nasceu gente aqui, mudou muita gen-
te também e foi melhorando, ficando
mais fácil”, contou ele.ERNANE: “Não tinha poluição”
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AT E N D I M E N TO
AO CONSUMIDOR

PROCON ESTADUAL 151
DELEGACIA DO CONSUMIDOR
(DECON) 3 1 3 2- 1 9 2 1
PROCON VITÓRIA 156

FA R M ÁC I AS
DE PLANTÃO

FARMÁCIA SANTA LÚCIA: rua Aleixo Neto,
417, Praia do Canto, Vitória 3 3 8 2-3 3 0 0 /
3 3 8 2-3 3 3 0
DROGARIA AVENIDA: avenida Dante Mi-
chelini, esquina com Eugenílio Ramos -
Jardim da Penha 3382- 5008
DROGASIL: praça Regina Frigeri Furno,
340, Jardim da Penha 3 3 8 2-3 9 3 2
REDE FARMES: rua Alcino Pereira Netto, 412,
Jardim Camburi 3237-24 75/3237-2485
FARMÁCIA MÔNICA: avenida Central, 775,
Laranjeiras, Serra 3138-8333; avenida
Região Sudeste, 595, Barcelona, Ser-
ra 3138-8338; avenida Getúlio Vargas,
219, Serra-Sede 3 2 5 1 -7 6 1 1

PONTOS DE TÁXI
RADIOTÁXI 3246-3900/0800-707 7111
VILA RUBIM 3223 -6163
PRAÇA COSTA PEREIRA 3223 -0049
PRAÇA DE EUCALIPTO 3225- 4153
JUCUTUQUARA 3 2 2 2- 0 4 6 0
ENSEADA DO SUÁ 3345- 5189
JARDIM DA PENHA 3325 -7925
PRAIA DO CANTO 3225 -0374
QUALITY/P. DA COSTA 3 3 4 9 - 9 74 4
BAIRRO DE FÁTIMA 334 7-3737
ARIBIRI/POSTO 7 3119- 5124
JARDIM AMÉRICA 3226- 4721
CAMPO GRANDE 3336 -0761
NOVA BRASÍLIA 3336 -0037
COMPANY TÁXI ITAPOÃ 3329- 8558
COBILÂNDIA 3226 -0587
COOPERTÁXI 3200-2021 / 3038-6401
EXPRESSO RADIOTÁXI 3 2 0 0 -2 3 0 0
PERSONAL TÁXI 3082- 5888
JARDIM CAMBURI 3337-837 7
SANTA MÔNICA 3339-1304
EPA/MARECHAL CAMPOS 3071- 5053

TELEFONES ÚTEIS
DEFESA CIVIL/VITÓRIA 8818 -
4 4 3 2 / 3 3 8 2- 6 1 6 7 / 6 1 6 8
RODOVIÁRIA DE VITÓRIA 3 2 2 2-3 3 6 6
PREVIDÊNCIA SOCIAL 135
RADIOPATRULHA 190
PLANTÃO JUDICIÁRIO 3334 -2096
DEFENSORIA PÚBLICA ESTADUAL 129
JUSTIÇA VOLANTE 3223 -1706/3198 -
3000/3098
OUVIDORIA JUDICIÁRIA 0800-
9 7 0 24 4 2
OUVIDORIA DO INMETRO 0800-
2851818
OUVIDORIA DE VILA VELHA 0800-
2839059
CORPO DE BOMBEIROS 193
DISQUE-DENGUE 156 (Vitória), 3388-
4300 (Vila Velha)
DISQUE-SILÊNCIO 156 (Vitória) e
0800-2839157 (Vila Velha)
DISQUE-DENÚNCIA 181
CAPITANIA DOS PORTOS 2124 -6526
LIG-LIXO VITÓRIA 0 8 0 0 -2 8 3 9 7 0 0
CESAN 115
ESCELSA 0 8 0 0 -7 2 1 0 7 0 7
ALCOÓLICOS ANÔNIMOS (AA) 3223 -
7268
NARCÓTICOS ANÔNIMOS (27) 3084-
8508
CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA
(CVV) 141/3223- 4111
S.O.S VIDA 3323 -0909

FEIRAS DE HOJE
SANTO ANTÔNIO (VITÓRIA): rua Archimino
Mattos
ITARARÉ (VITÓRIA): rua das Palmeiras
JARDIM DA PENHA: Praça Conjunto dos
Es ta d o s
SÃO TORQUATO (VILA VELHA): rua 29 de
Julho
VILA NOVA (VILA VELHA): rua 1
CRISTÓVÃO COLOMBO (VILA VELHA): rua
Alcindo Guanabara
NOVA ALMEIDA (SERRA): av. Colatina
SERRA DOURADA II (SERRA): av. Belo Ho-
rizonte
JACARAÍPE (SERRA): rua Goytacazes
PORTO DE SANTANA (CARIACICA): rua do
B r i ta d o r
VERA CRUZ (CARIACICA): rua Arnaldo
Loureiro
RIO MARINHO (CARIACICA): rua Moacir
R ibeiro


